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A OPI'OSIÇÃO |; no

Ecoxouus

Todos os dias a opposição

procura lançar boatos tendentes

ao descredito do paiz. Nas pro-

prias camaras. os seus deputados

cançarn se a demonstrar que va—

mos de mal a peor e que dentro

em pouco tocaremos a bancarro-

ta.

Para que fim? Somente para

conquistar o poder, desacreditan-

do o ministerio.

O motivo de semelhante cam-

panhaé mesquinha e vil. Nem

um principio, nem uma nobre

ambição. apenas um estreito ego-

ismo. a satisfação da vaidade

pessoal e a ganancia dos empre-

gos, dos nichos. E n'este ambi—

ente se debate a politica parti-

daria, & politiquice d'um partido

que teve grandes homens, no

tempo passado.

Não se importam os d'ago-

ra se as suas arremetidas podem

comprometter o credito do paiz.

que apenas resurge da crise, pe-

la acção energica e salutar do

governo. Elles que tanto fingem

combater a intervenção estran-

geira, r'allam todos os dias nºel-

la como inconveniente,mas como

necessaria: justificam-a em cada

discurso e em cada atta'que. Se

a reclamassem os governos das

potencias estrangeiras, teriam co-

mo base o que disseram os de-

putados. os mandatarios do po-

vo e representantes da nação, no

parlamento. E como se havia de

contestar isso?

A tal ponto de incohcrcncia

chega a opposição!

#

O credito publico vae-se res-

tabelecendo, não por meio de

saltos. 0 que poderia fazer des-

confiar de (uretra,-ões bem combi-

nadas. que só nos tem compro-

mettido e quasi arruinaram,mas

de vagar e constantemente o que

mostra segurança na subida. E,

como indicio certo, tambem o

agio do ouro baixa, o que repre-

senta para as classes pobres uma

grande melhoria por baixar o

preço dos generos de primeira

necessidade.

E tudo isto se dá, apesar da

propaganda 'em contrario dos

agentes opposicionistas.

Assim prova o governo que

vae reulisando () seu programma,

sem perigosas reformas e sem

sacrificar em demasia os contri-

buintes já bastante onerados.

Muito mais se pode fazer,

decerto. Espera-o o governo e

espera o povo.

A resolução do problema não

esrà em maiores sangrias no bol-

so do contribuinte, como advo-

garam os neo-nephelibatas pela

bocra d'um dos seus melhores

pretendentes a ministro, mas na

reforma dos serviços publicos,

nas economias d'ahi resultantes

e sobretudo no desapparecimen-

to dos muitos abusos que se pra-

ticavam por essas repartições

fôra.

Ahi e só ahi está a salvação

do paiz.

Não o quer crer a opposição

e tambem do que menos Cura é

de procurar remedio ao mal de

”

Derruir, tal é o seu lemma;

edificar, não. I

i

" l

Para combater o phantasma l

da intervenção estrangeira. nin- !

guem quer abandonar qualquer,

interesse pessoal. por pequenO'

que seja.

Ha dias o sr. Luciano Mon-

teiro, deputado opposiciunista. '

Começando um discurso por di' '

zer que era necessario fazer gran-

des córtes na marinha e que ahi :

se podiam fazer grandes ecºno— :

no dia immediato por desdizer-

se, declarando que se retiravaas

suas palavras era porque amigos

e adversarios se haviam atirado

a elle.

'oucos dias de ois o sr. Ar- . . .

' ? quadrados, ou sejam 329. alquei—

º res de semeadura da amiga me-
royo, tambem da opposição, de-

clarava que era tempo de acabar

com a reforma dos serviços.

Isto quer dizer que a oppo-

sição se levanta em massa contra

cortes, economias nos serviços

publicos.

Ninguem quer córtcs.

Os nichos são rendosos e sem

trabalho.

Que importa se o paiz vive

ainda debaixo de pesadas contri-

buições.

Por alguns que o ministerio .

vae de quando em quando fazen-

do, levanta-se a grita, berra a

opposição, não porque entenda

que d'ahl advem mal para o paiz.

mas porque receia que chegue a

vez aos grandes funecionarios.

que o paiz está sustentando lau—

tamente à meza do orçamento.

sem d'ahi tirar resultado aprecia—

vel.

.

Por tal forma não pode o

governo dar fundo golpe na ham-

bochata das altas secretarias. Se

o fizesse descontentaria os ami-

gos e levantaria vivos protestos

dos adversarios.

A sua boa vontade, a sua

energia adirma-se em pequenos

córtes, em pouco, quando muito

podia faZer. se fosse auxrliado

por todos aquelles que tinham

obrigação para isso.

E o que suceede com o actual

governo ha de forçosamente ac-

contecer com outro que se lhe

seguir, porque todos teem por

detraz de si as clentellas politi-

cas. Com uma differença apenas

e é que o actual ministerio res-

tringe as despezas, pouco, é ver-

dade. mas restringe-as, emquan—

to que os regeneradores augmen-

tam-as espantosamente.

Se os partidos se não podem

desligar das troupes, que enla-

çam a sua acção; porque seria

uma mal a intervenção extran-

geira, que por interesse proprio

faria os córtes indispensaveis e

regularisaria a acção do Estado

na economia interna do paiz?

Se a alguem poderia affectar

essa intervenção, não era por

certo ao povo, que geme debaixo

de pesados impostos, que em

grande parte servem apenas para

pagar a folia dos altos funcciona-

rios: mas sim, a estes. que dis-

põem do patrimonio publico, co-

me de coisa sua.

Ora estes teem razão. por

interesse proprio. de protestar

contra a ingerencia eStrangeira

na administração dos nossos ne-

gocios, elles sim.

!
l

l

mias. acabou o mesmo discurso. *

|

E são elles que, attacados de

dcmencia e para satisfazer ainda

melhor o seu egoismo, apresen-

tem o paiz, perante os estrangei-

ros, eomo desacreditado, sem re-

cursos e prestes a cahtr na ban-

; carrota!

___—*_—

Dr. Coentro

Foi elevado o juiz e colloca-

do na comarca da Povoação, o

nosso dtBtttiCto amigo sr. dr'.

Manuel Gomes Duarte l'ereira

- Coentro.

Parabens.

___—+.—

NO CDNCELIIG

No dia 25 de junho são pos—

tos em praça. para serem afora-

dos, os terrenos ao nascente da

estrada. que vae para Maceda,

com a área de 254r44 metro;

dida. achando-se este terreno di-

vidido em 23 glebas de ditferen-

te área: a praia do caes da Ri—

beira com a área 30000 metros

quadrados, ou sejam 38 alqueires

da antiga medida, em uma só

gleba: e a praia do (Iarregalpar-

te ao nascente e parte ao poen-

te da falsa, com a área appro-

ximada de 25000 metros quadra-

dos, ou sejam 32 alqueires da

antiga medida.

Apesar d'estes terrenos não

serem hoje, como já dissemosos

mais pretendidos. pois o primei-

ro se pôde apenas destinar a

mattos e pinhaes e os segundos a

estraduras, estamos convencidos

de que a praça ha de ser muito

concorrida e importante relativa—

mente os preços obtidos.

Aguardamos a experiencia

d'esse dia. porque d'ahi resultará

uma nova ordem de coisas para

o nosso concalho. Em vez do

ronceirismo administrativo e do

prejuizo economico para a villa,

apparecerá um grande augmento

na propriedade territorial trazen-

do para o trabalho, para o com-

mercio e para a produecão um

grande fundo“ até agora pouco

menos do que esteril e que ape-

nas tern servido para instigar á

indolencía uma parte da classe

pobre.

A camara que iniciou a rea- '

lisação desta medida. merece—nos

louvores e decedido appoío,Rom-

peu ella com preconceitos e com

ridículos temores. Bem haja.

Ella deu o começo: ella ou

outras farão o resto. O afora-

mento d'uma pequenissima facha

de areias at'rastarà () _ resto do

aforamento de todos os terrenos

municipaes, onde se exercerá

productivamente a acção traba-

lhadnra dos vareiros.

Os vareiros assentaram a Sua

villa sobre dunas d'areias nas

margens do Graça: tornaram em

campos, em quintaes fior'idos os

terrenos cireurnjacentes: d'aquel-

les que por mais ao largo não

poderam cultivar. porque lhes

faltavam braços e dinheiro, fize—

ram pinhacs. '

Agora que lhes não escasseiam

nem trabalhadores, nem dinhei-

ro. porqtte se ha de conservar

sem produzir tão largas fachas

de terreno? Não pode ser.

 

     

sultadn poder viver o municipio

sem Contribuições: cunvencrdos

de que da realisação desse plano

resulta um augmento de trabalho

para as classes trabalir:rdoras,con—

tinuznemos a defendel—o.

, -. ..,... __

Para o Brazil .

Vão a caminho do Brazrl,

com destino ao Pará e Manaus.

os nossos amigos e conterraneos

srs. Joaqrrim Alves da Cruz,!lli-

gucl Ferreira Coelho, José Maria

Ferreira Coelho, Adolpho Euri-

co Pinto do Amaral e José Au-

gusto do Amaral. Desejamºs-lhes

que tenham feliz viagem.
_*—

Egr'ejas a contêm-so

Estão a concurso as egrejas

das freguezías de S. Pedro de

Mtceda, e de Santa Mirinha de

Vallega. d'este contelha, vagas

pelos fallecimentos dos setrs res-

pectivos parochos.

 

 

Despedida e agradeci—

mento

Adolpho Eurico Pinto do A ma-

ral e José Augusto do Amaral.

retirando-se para os Estados Uni-

dos do Braztl (Para), procura-

ram despedir-se pessoalmente de

todas as pessoas amigas, mas re-

conhecendo que commettcriam

algumas faltas involuntarias. re-

param-:rs por esta fôrma e offe—

recem n'aquella cidade os seus

limitados prestimos.

Aproveitam tambem esta oc-

casião para manifestarem o seu

sincero reconhecimento a todos

os cavalheiros que se dignaram

honral-os com a sua presença na

estação do caminho de ferro. à

hora da sua partida.

Lisboa—at—S —99.

_______.___

controlam-.a, 25.

Appareceram de sabbado pa-

ra domingo. n'est-a freguczia,uns

pasquim collados nas paredes,

Contitlando a rapaziada Cortega-

censea reunir-se em uma ses-

são secreta a certas horas e em

uma determinada casa, alim de

ser estudado o melhor meio de

não dcix-ir entrar no arraial da

festa de S. José, os rapazes de

Macedn, a qual deve realisar-sc

n'esta freguezia no proximo mez

de junho.

Nos pasquins. lia—se uma lon—

ga propaganda chamando os ra-

pazes à união e fraternidade. pa-

ra scrcm tomados todos os pon-

tos d'entrada para o arraial.

Escusado será ponderar ris

fttnestas consequencias que no

futuro, com certeza, traz estas

hosrilidades. Porém. como en-

tre estes Contendores, ha alguns

rapazes de bom senso, e para

esses que eu appello. pois só es-

ses é que podem evitar taes ca-

sos, ja que infelizmente a aucto-

ridade de Maceda não encheu

essa lacuna, que por dever tanto

lhe competia.

Nenhum d'esses rapazes igno-

ra, que por _muitos vale_ntões

que sejam, em taes occastoes 0

acaso pode mais do que as pre-

meditações. '

Mais d'elles. teem conheci-

mento dos artigos publicados nos

ultimos n.ºª do «Ovarense» e da

«Discussão». Esres dois periodi-

Os aforamentos que começam cos do nosso concelho, mostram

no dia 25 de junho hão de ser l'mui claramente aos rapazes d'a-

seguidos por outros até findarem

os terrenos municipaes.

Convencidos de que a reali-

sação d'esre plano dará em te-

qui, um negro quadro sanguin; -

rio que tão sinisttamente deixou

l
l

moriavel data. cuja faz estreme-

cer ainda hoje, ao relembrar um

drama tão commovente e que

trouxe a desgraça de tanto povo.

Ora o uOvarense» mosu'a-se

cheio de justiça e corrige corre-

ctamente os promotores do ba-

rulho, mas nem uma palavra

allude ao nosso digno regedor o

sr. Antonio Marques Cintinho,

—tal é o seu reconhecimento pe-

la aetividade d'esta auctoridade,

evitando assim. talvez, algumas

vicrimas, no dia da festa de 8.

Geraldo.

Mas a «Discussão», no prin-

cipio do seu artigo. conduz-se

admiravelmente; parece-me mais

cas filhas de Jerusalem a chorar

a morte do Nazareno. nos tem-

pos que já là vão, do que um

historiador de factos passados.

Porém, chega a meio do seu ar-

tigo. limpa as lagrimas, e, de re-

pente apparece, envolta na capa

das filhas de Jerusalem, a senho-

ra D. Politica. chamando cabe-

cilha a uma auctoridade honesta

edigna, elas;.silicando o sr. Can-

tinho como promotor da desor-

deml... Dimittindo-o do setr

cargo pelo monstruoso crime de

manter a ordem em 5 Geral-

do !. . .

Por aqui se mostra claramen-

te que “até o chorar em demazia.

faz um mal terrivel: omuito que

a «Discussão» chorou, a desen-

volver esse tão doloroso drama.

fez-lhe doer a barriga. o que

não é para extranhar : dizia meu

avô, que para as dôres de barri—

ga, nunca se procurava medico;

que se esfregava com alhos e

azeite. Tenham paciencia, mas

eu gosto de ver artigos em qual-

quer jornal, mas quando o seu

auctor esteja bem informado da.

verdade. e faça como eu, que,

como se prova. tenho sempre

defendido os rapazes de Macedo

e condemnado Os de Cortegaça;

pois não o devia fazer. por que

quando os rapazes d'aqui foram

brutalmente espancados em Mu-

ceda pela primeira vez. eu nem

assim defendi os daqui. para

lhes não dar força; só assim é

que se pode evitar no futuro gra-

ves desordens.

Mas afinal a «Discussão» não

se importa do barulho com a ta—

paziada nem das suas rixas ou

comendas, pois (? exclusivamen-

te d'cllas que 0 auctor viv : im-

porta-sc. “sim, mas e' do sr. Can-

tinho; é a esse que é_preciso ti-

que seja com que pretexto f(ir,

nem o seu auctor consegue de-

preciar a reputação honesta (do

nosso regedor Cantinho, nem en-

grandecer o seu jornal, para ter

aqui alguma passagem. pois os

seus collegas do partido politico,

são tão fortes e tão vaStos em

Cortegaça, como as moscas no

inverno.

Quando a «Diseussão» quizer

editar artigos, faça-o, mas de

um modo que não seja instrltan-

te, pois só assim poderá agradar

ao publico em geral e mesmo

aos poucos membros que exiStem

do seu partido.

Como diz osupracitado arti-

go, o sr. Cantinho ia a capita—

near os rapazes de Cortegaça. .

Houve por ventura alguma de-

sordem na presença desta aucto-

ridade? Quando na primeira vez

& rar contas. Pois certihque-se, de

X

gravado na memoria do povo de houve desordem em Macedo, es-

S. Vicente e Valle—ga a sua nie- ' tata presente o sr. Latttlttlto?
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por ventura algum sacrifício para

se fazerem as pazes,“ como estav;

Cutiibin do, quando os rapazes fo-

ram it Macedo ? E não tinha elle

pod-ido ao sr. Cantinho para este

sr. acompanhar a rapaziada?

Não foram "”essa semana alguns

rapazes supplii-ar-lhe o mesmo,

de que ha tantas testemunhas e

de probidade? E que llzcram os

do Maiceda. para serenar a ques-

tão?! Nada. Absolutamente nada.

Seria isto combinado com 3

«Discussão» para intrigai' o sr.

C:")llllhn?! Puis Sejam mais dí-

gnos; não se lembrem. para em-

liellezar () seu jornal. de pessoas

iiiergicas e correctas no cumpri—

mento dos seus iluvet es.

O sr. regedor de Maceda, let. perda, e, com que saudade re—

cordam os atfecros com que os

tratavas !

Todos te louvani. todos te

admiram, todos te chamam de-

dicado, mas nenhum ie pôde

desce-trar mais os teus sorriden-

O Ovarense
   

 

por ahh—muitos brazileiros.mui- ; um vintem para cigarros! jças d'attiiheria e fizesse voar pe-

tas riquezas, muitos casamentos j =Està feito!. . .Dªessa fórma ' los tires, feitos em estillias, todos

com a mira nos polacos, mas no ! promette. promettell A isso 6 desses parasitas e nichos onde só

ajuste de contas.—tres vezes nove que tu chamas o comprehender- comettem e se exercem: o bom

vinte sete—zero e nada é tudo a e a ...l

mesma cmisri ! _ =Entêio !... haverá melhor ,

—-Isso é verdade, Emilinha. inicio de fazer comprehcudcr as !

jte?

Foi já auctorisada a abertura

tes labios, nem sentir palpitar o

teu coração !

Insondai-eis.mysterios da Pro-

i'idencial

Mortel—nimte! —tão desapie-

suspende por umdada que és,

momento a tua carietia ieitigi

nosa, e, ouWe os

Uninipotente, queixando—se de ti

Mas. .. de que saiem

"OSSRQcado sobre cabeç is e

Não lhes leiiitirau bocado senão quando te apraz descarregns o

em... quanto está na bocca.

C

 

SAUDADE

A” memoria do meu querido mm'-

go Art/zm" d”01ivcira Gomes

Faz hoje precisamente doze

mezes, que Deus foi Servido le-

var—te !

Hoje, todos te choram, mas

tu já não ouves, e, os que tan-

to te estremeciam e cstremecem

ainda, estão inconsolaveis.

Oh! fatalidade! Um leito

mortuario escondeu para sempre.

a tua face tão meiga. a tua ligu—

ra tão querida!

Triste. muito triste na ver-

dade !

Se as minhas lagrimas mo—

vessern, como as de Magdalena,

ao Salvador, a repetir sobre o

tumulo que te encerra, a cºnso-

ladora expressão—_«mleranta-te e

ciminha !» Mas não! Deus não

quer! Não quer que pertences

jámais aos que tanto te queriam.

Cumpriu—se a vontade divi-'

na. . . eras do Ceu, por isso só

para Deus vlies agora.

Morreste! . .. já te vejo ris-

cado no grande numero dos vi-

vos!

Parece um sonho. mas nãoé

—é uma pungente realidade!

A tua existencia preciosa des-

apptireceu, não podendo pren-

del-a & nossa amisade!

A tua alma pura.

eterna mansão celeste!

Uma campo a mais, se (les-

cobre no vasto campo sepulchral.

escondendo-te eternamente, que-

rido amigo !—já & terrivel e ine-

xoravel morte te gelou para sem-

pre, extremosissinio Arthur!

Ainda na primavera da vida,

quando o mundo te sorria cheio

de mil encantos, foste arrebata-

do do seio de tua fªmília, onde

vivias cercado de carinhos!

O coração de teus amigos ar-

fam de dôr, lamentando & tua

adejou ti
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W. SHAKSPEARE

ROMEU E JULIETA

WNW——

ACTO TERCEIRO

Scena V

Romeu

Ide e dizei á minha dôce ami“

ga que se và preparando para

me censurar muito.

A uma

Eis, senhor, um annel que

me encarregou de vos dar.Aptcs-

sai-vos, sede o maximo diligen-

te. porque a noite me já muito

adiantada.

e )"
golp

Que dizer a tudo isto ?!

Exclainar comu Eurico: Tem

compaixão de nós, oli Christo!

lnconsolnvcl familia, pacien-

cia! .. e, tu, amigo da minha

alma, descansa em paz lá no

ceu, onde o altíssimo tc prepa—

rou gloria proporcional à tua

bondade.

Sim,descanc_a n'essa patria de

bemaventurados. e, não te es—

queças de pedir resignação para

os que tanto se alliigcm por ti, e

para mim a felicidade de te ver

na mansão dos jusros.

Porto, 28 de maio de 1899.

Arnaldo C. Duarte da Silva.

 

A Bill

Não imaginas. Emilinha. o

quanto tenho soffrido depois que

me casei ! Tenho chorado lagri-

mas de sangue ao lembrarme

que podia ser tão feliz e ver-me

hoje em tão prucarias circums-

tancias !

—0ra essa !. .. mas tu não

me disseste. que o Fagundes ti-

nha trazido do Brazil gro'tsa

massa ?!... Quando te fiz ver

que as apparencius muitas veZes

illudem, tu não me disseste: eu

juro-te, Emilia, que o Fagundes

é muito rico e tem nas ruas da

Quitanda e Ouvidor muitos pre-

dios?!

—Lembro sim, minha cara

amiga, e, jurei, porque da fórma

que elle fullou, não deixava ficar

& menor duvida, agora. ..

—Agora o quê?!

“Agora é que vejo, que me

sahiu um grande depcnastote, e

a avaliar pelo meu Fagundes,

concluo que todos os outros, com

raiissimas excepções, são uns

pandegos muito grandesl

” Olha Gracmda. a treta d'el-

les & mim é que não me engana!

Bem vejo o que tem succedido

m—

Romeu

Oli! como esta dadiva de Ju-

lieta reanima a minha coragem.

Dom Lourenço

Parti! Noite feliz! Todo o

vosso destino depende d'isto: ou

sahis da cidade antes que a guar-

da tenha reassumido o seu posto,

ou ao nascer do dia tereis de sa-

Iiir disfarçado. Fixae vosso do—

micilio em Mantua. Encontrarei

um homem que, de tempos a

tempos, irà dar-vos parte de_m'

do o que suceder de feliz por

aqui. Dai-me v055a mão, é ter-

de: adeu's, noite feliz!

Romeu

Se uma alegria acima de to

das as alegrias me não chamas-

se para longe de vós, seria uma

"grande tristeza para mim o ter'

me de separar tão bruscamente.

[Sa hem)

cntet iiecidos

RQ

queixas, se tu tens o cutello al-

 

mas hoje em dia não se pode di-

zer: d”csta agua não bebei'ei! Se

te appaieccsse um biazilciro to-

do bem posto, chapeu de palhi—

nha, aniiel d'uuro com bril/Lin-

tes de primrílu agita. collete

la' muitos 'se/ingrreitus, eu que-5

iii ver, se iu nao caíuas como

eu e outras temos caliitlo!

—Iul—-Bunica cara tenho

eu para isso! Quando elles me

dissessem que tinham seringuei-

ros, eu respondialie em ciinti-

nenti com um inurnielleiio pelas

costas ahairr-l—riliia querido, que

menina! Elles até já me conhe-

cem, que nem pela porta roç'iml'

—Puis, Emilinha, cuiqiiauto

assim pciisziresmão pensas mallA

riqueza que me entrou pela por-

ta com este Casamento foi a se-

quinta: o dinheiro pira as des-

pezas do casiiiiiento foi meu, de-

jpnis de casados. cmquanto este-

ve em Portugal, comeu e vestiu-

Íse sempre á minha ena-ta e pur

ultimo ainda lhe dei dinheiro pa.

rn & passagem!

—E tu não lhe pedias dinhei-

 

 
 

ro?

=Pedia sim, mas respondia-

me que o cambio ia alto e não

valia a pena mandril-o vir!

=——0ra alii tens os [3165 Serin-

gueiros. predios, brilhantes, cor-

rentes e chapeu de palhinha !—

Mas que diz elle agora ?

—Agora escreveu-me, dizen—

do que os negocios estavam maus

e se assim continuassem as cou-

sas em breve estaria perdido!

——Sim. desculpas de mau pa-

gador! Nada, eu, quando casar,

ha de ser com um homem que[

me comprehenda, embora não,

tenha onde cnli- morto! ISto, de a

gente se deixar arrebatar pelasi

primeiras impressões é o diabo! j

Adeus Gracindasiuha, lastlmo de-

veras a tua vida e oxiilá tenhas

melhores noticias!

—— Muito obrigada,

Emilinha!

............................,

Adeus,

——Já sabes Gracinda, que me !

casei ?! ,

——...! não sabia! .. feiicito— !

te do coração por tomarcs novo ]

estado! Sempre encontraste um

homem que te comprehcndesse?

—Pois então, quem Sou eu!

E“ um homem às direitas e pro-

mette. . .

-—Sim?!

—-—E' verdade! quinze dias de-

pois de casados, foi-me aos un-

tos pelo motivo de o mandar

trabalhar e não querer dar-lhe

%

 

Scena "[

A cara dos Capulets

Capulet, Lady Gapulet, Paris

 

Capulet

Tem-nos sucedido tão gran-

des desastres que não temos ti'

do um momento para pensar em

determinar a nossa filha. Julgae

lá: amava ternameute seu primo

Tybalt, e eu tambem o amava

muito.. . Mas quel Nascemos pa-

ra morrer.—E' muito tarde, não

vem cá baixo esta noite. e adir-

mo—vos que, sem a vossa com-

panhia, ha uma hora que estaria

na cama.

Paris

Estes dias de desgraças não

dão tempo para os cuidados do

amor: desejo-vos uma boa noite.

Senhora, apresentei os meus

cumprimentos e os meus reSpei'

branco, comente e relogio dºou-;

AIO, ii pedir-te em ois-aiiiento ei

soluços que sobem ao throno la dizerte que tinha na [undo dil!

: mulheres !!

; Ovar.

õouiticsiJONDichrfis

 

Porto, 26 —— 5——99.

Com um deªplante extraor-

dinario, espantoso mesmo, veio

o correspondente de Braga para

a «Palavra: (que não passa d'u-

ma pzilhadu) dizer e nflirmar que

os operarios portuenses um ex-

cursão que [lutªm aquella cida-

de. levaram pttncan'aríiz de crear“ :

bicho!

Ninguem viu semelhante acon-

ferimento. nem mesmo jornal al—

gum o relatou. a não ser o di-

gnissimo cw't'espinm'en/u, e. a

«Palavra»!

En então, digo e ailirmo que

5. cx.“ dernipou os factos e meu-

tiu descaradamente. pois que, tu-

do correu sempre em boa har-

monia, nada havendo de anor—

mall

O contrlclo correspondente,

entre muitas outras cousas feias.

dizizi que—«chegaram a entrar

nas egrejas com os clinpeus na .

cabeça».

Não desminto esse ponto,

mas, pelo facto de que. um bar-

rachão indecente se lembrasse de

o fazer, seria forçoso que todos

o seguissem?

O operariado portuensc,cons-

cio do seu dever. e, sabendo aca-

tar e respeitar as ideias d'outros,

para que estes aceitem e respei-

tem as suas, eram incapazes de

praticarem destemperos, como

os que relatou o scn/tor cortes«

? pondente!

Repito; tudo correu bem.

apezar das diligencias emprega-

das por todos esses hypocritas

de vism baixa. entrando nlesse

numero () mui intelligente e di-

gníssimo correspondente da «_“Pa-

Ilhtrda», para que essa excursão

não se rezilisasse.

De nada lhes valeu essas dili-

gencías—a excursão fez-se, fican-

do os meus amigos, com o na-

riz mais cumprido que o cano

d'uma pistola!

As ameaças de excommunhão,

feitas no povo bracarense não o

intimidou; as violações e assassi-

natos não se consummaram, pois

que. nem todos são b'lairiiitíaiios,

nem Collectus, e t'ncendios tam-

bem não os houve, a não ser que

um Sebastião de Carvalho de

Mello, mandasse attestar as pe-

&

tas a vossa (ilha.

Lady Capulet

Muito obrigada, e ámanliã,

saberei o seu pensamento. Por

esta noite. esrà envolvida em sua

tristeza.

Capulet

Paris, quero, eu, responder

vos com audacia sobre o amor

de minha filha. Presumo que,por

todos os respeitos, ella se deixa'

rà governar por seu pac; digo

mais: nenhuma duvida me resta.

Minha mulher, ide ter com ella

antes de vos metterdes na cama;

fazei-a conhecedora do amor de

meu filho Páris e dai-lhe ordem,

reparai bem n'isto, para quarta

feira proxima. Mas attendci: que

dia é hoje?

Páris

Segunda feira, senhor.

= Palusquinho , .

!do tlieatro Aguia d”Ouro, poden-

do apenas funccionar como cir-

co.

Custou. mas sempre foi!

() proprietario, em signal de

regosljo, içou no edificio uma

jgrande bandeira vermelha.

j Na segunda feira, esteve o

itheatro á exposição, sendo visi-

x'tado por ceiitenarios de pessoas.

No genero, & a primeira casa

do Porto. não só em clcg'lllCitl e

Solidez, como tambem por ser a

sua construcção quasi todo de

,fcrro e cimento e com muito

ipoucas materias irill-immai'eis.

_No dit ig bitpiisou-sc na

egreja da Sé, um individuo com

tito nnnos de idade, que la tem-

pos fôra preso por suspeita. Fo-

ram padrinhos do rreophilu o

commissario geral de policia

e o sr. Camillo José Teixeira

d'Olii-eira. O bêbést'n/to recebeu

o nome que usava, que é Anto—

nio Maria Messias. A tão extra-

ordinaria cerimonia, assistiu nu—

merosa concorrencia.

v—Rezilisouu'e nos dias '.!l,

22 e 23 & romaria do Senhor de

Mattosinhos. No domingo foi

muito concorrida por forasteiros

da aldeia. Nos tres dias de festa.

os carros americanos ecomboios

da Povoa regorgitaram de to-

Ímeiros. Não ha desastres nem

desordens a lamentar. A policia

!foi feita por patrulhas da guarda

municipal.

!

i
i

i'

i

!

Jeunesse

  

Litterãtiiiia"

A Botou

(óio diiraneo, o modesto

por excedendo, agradecen—

do & dedicatoria da agra—

davel. « Kistoria Simples»)

 

Maria, [ilha de ricos lavrado—

res, era a mais bella e senhor"

rapariga da risonha aldeia de R0-

borcdo.

Era alta, pallida. não d'esse

pallido repulsivo dos doentes,ele-

game, d'essa elvgancia despre-

tenciosa e singella, e delicada-

mente franzinn. Os olhos negros,

rasgados e inditiniveis, inquadra-

vam em longas sedosas pestanas,

que dirieis talhadas em soberbo

ébano pelo buril primoroso de

Phidías. Negros eram tambem

os seus opulentos cabellos, ne-

gros como a noite caliginosa de

procella, em que o Eterno, se

&.

Capulet

Segunda? ah! ah! quarta é

breve de mais: vamos. que fique

isso para quinta feira. (A sua

mulher.) Dizei-lhe que quinta fei'

ra ter'seha de casar com esse

nobre conde. Estareís vós prepa-

rada? Concordaes que assim se

apresse o dia? Não faremos grau'

des preparativos. Um amigo ou

dois; porque, escutei, a morte

de Tybalt é tão recente! E' nos-

so primo; accusar-nos—iam de

inditfcrença por sua memoria se

dessemos uma grande festa. As—

sim convidaremos uma meia du-

zia d'amigos, e eis tudo.—Mas

o que dizeis ao dia da quinta-

feira ?

Páris

Senhor, quereria que a quin-

ta feira viesse amanhã.

Continua
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compraz em açoitar a natureza.

(lomo eras bella Maria!

Tu, a invejado dos anjos, a

obra prima de Deust

Tinha trªi anitos, alvorada de

mato da existencia. em que se

prelibam todos os gostos da ter-

ra, que se transforma no Eden,

quando o amor nos vem des-

pertar a alma da lctllargia de

infancia.

E elli, a soberana da formo-

sura, amou um pobre at'titice Com

quem conversam n'uma pittores—

ca romaria, e o modesto filho do

trabalho amou tambem perdida-

mente a virgem que se lhe en-

tregava radiante d'innoceucia e

de paixão, e que elle respeitam

mais que a propria honra.

Combinaram verem-se n'uma

propriedade que Maria possuia

a pouca distancia da casa de Al-

berto. que assim se chamava o

eleito da formosa aldean...

Ao entardecer dºom formoso

dia d”outomno dirigia-se elle ao

encontro da sua amada que o es-

perava e, caso extranlio n'um

namorado. ia triste. fundamente

avincada a fronte, que parecia

retratar a dolorosa opressão que

lhe ia na alma.

Senhoria na formosa crean—

ça que tanto amava, ou nas dif-

ficuldades que lhe vedariam o

caminho de felicidade? Talvez

n'uma e outra coisa.

Dava-lhe o coração como que

uns rebotes percurSOres da des-

graça: e o namorado, indeciso

entre a paixão e o receio, hesi—

tou por alguns instantes...

Mas a imagem de Maria ace-

nara lhe de longe.

Fui...

Ao passar n'um vallo som-

breado de vimes e azmhciros

ouviu a detonação d'uma clavi-

na, e levando inopinadamente &

mão ao peito baqueou por ins-

tantes, e cahiu de bruços no solo

balbuciando o nome de «Maria».

Estava morto. . . —

Um rival infeliz tinha-se vin-

gado do desgraçado, que, pobre

louco! amarei ardentemente uma

donzella requestada inutilmente

pelos mais abaStados lavradores

d'aquelles sitios. . .

Maria que o esperava impa-

ciente sentia-se inquieta vendo a

desusada demora de Alberto.

Estava alli lia duas horas, e

a noite descerrava já o seu man-

to sobre tt terra que de caneada.

adormecera n'aquella serena paz

do crepusculo.

E Alberto não vinha...

Violentamente agitada e com

o presentimento d'alguma fatali—

dade decidiu—se ella a procurei—o,

esperando encontrar—se com elle

no caminho par onde deveria

passar.Ao atravessar um rapido

cotorello do trilho lobrtgou um

homem deitado no solo. e reco-

nhecendo'o, soltou um grito de

extrema angustia, correndo des-

vairada para elle. Alli estava o

seu amado Alberto, hirto e re-

gelado. ensopada a roupa no seu-

gue que. subindo d'uma larga fe'

rida, se lhe coagulára no corpo.

Abracou-se ao cadaver que co—

btiu de beijos, chamando-o repe'

tidas vezes, e apalpando-lhe &

fron'te gelada. como & conven—

cer—se de que não estava morto.

Vendo a inutilidade dos seus

esforços sentou-se no Solo rega-

do com o sangue do assassinado.

olhando de fito para elle e aper-

tando desesperadamente a cabe-

ça entre as mãos, como queren-

do reter a razão que lhe fugia...

Nem uma lagrima n'aquelles

olhos já baços!... Levantou-se.

olhou longamente o cadaver.em-

portou-o com o pé e soltou uma

 

dºom pinheiral . . .

Procuraram-n'a em vão por '

muito tempo. Allim esqueCcram'

na, e nunca mais se fallou na

que foi Senlioril aldean em Ro—

botcdo c e' hoje andraiosa e ma"

Gerada louca...

Ovar—maio de 99.

('A'nlonio Valeu/e,

————*—-—

Senhora dª,-lj" da

Tivemos no domingo e se

gundo feira, no lugar de Guilho—

vae, a romaria da Senhora d'A-

juda, sendo bastante a concor-

rencia de povo nos dois diastlur'

reu tudo na melhor ordem, e a

festa teve um grande lusimento.

queimando—se muito fogo do ar

e algum d'artiftclo: as illumina-

ções à veneziana. na noite de

domingo, produziram magnitico

«:lfcito.

Em dois elegantes coretos,qne

se erguiam no centro do arraiil,

toca ram alternadamente duas phi-

larmonicas, a «Ovarense» e a de

Souto.

A philnrmonica «Ovarense»

que tem como regente um artis-

ta houesto. muito intelligente c

honrado, () sr. lteniamin Rºdrí'

gues da Silva, brilhou pela ma—

guilicencia do seu variado repor"

torio e pelo primor da ex:-cuçãu.

Alem de varios e sublimes Írr't'htis

«l'upera. executados (Fuma turma

wrdadeliamente admiravcl. agra'

don-nos sobremaneira o desem'

penho da phantasia caracteristica

(i'apsodia) de peças populares canº

tintas nas estolhadas dºOvar. ma-

gnifica composição do nosso na'

tririo sr. Francisco da Silva Mai-

tos, um rapaz artista, ainda novo

e tt'uma grau'le propensão paraa

musica. .

0 tempo conservou-se bom e

a capellinha estava ornamentada

com elegancia.

 

+_—

Vlgarlo da vara

O nosso amigo sr. dr. Álber'

to d'Olireira e Cunha, illustrado

abbarle d'estn treguezia, senha de

ser nomeado. por provisão de sua

ex.“ o vigario capitular, vigario

da vara do 3.“ districto ecclesias-

tiro da comama da Feira, vago

pelo nosso saudoso amigo e cor'

religionario dr. Manoel Marques

Pires.

A nomeação não podia ser

mais acertada.

———-—-+—_

Enconimendado

Foi encarregado de parncHar

como eneommendado, a egrejm de

Valle a o nosso amigo sr. adre ''

Domingos José dos Reis Junior,

sacerdote muito íntelligeute e bem-

qursto.

. ——-—.————- '

Falleclmentoa

Falleeeram ultimamente o sr.

José Duarte Pereira Sabe, de

Granja, e um sobrinho do nosso

dedicado amigo sr. padre José

Maiia Maia de Rezende, de Cimo

de Villa.

Os nossos pezames.

————-.__-__

Para as Caldas

Partiu para as Caldas de

Vizella, a. fazer uso daquel-

Rªfts'ªlhªdª ºªffidUlªs dªSªPPªTE' ] las thermite, o nosso ami. sessões, se procederá emcendo rapidamente nas sombra;, »

O Ovarense

. !.:n fzr. lªrawisro da Fonseca' hasta publica ao aforamen-

lS-ynrch, ii : 71"in necroman— to dos miminhos das praias

do Caes, do Carregal e da

.:.

La: (ll-«' '.

l.?! 11 :"; l .ºi .»st nmiv Pardalla, devendo cada um

.go m' ou . zéir'us :; eia- d'elles ser arrematados no

vo o it.. :J-u'ltt'i' que ha

lt'illl'.«.r «' a 'n imitou.

do muniripio, servindo de

base da licitação os respe-

etivos nulos de avaliação.

As condições e demais

documentos estarão paten—

tes na secretaria da Canin-

ra para quem as quizer exa:

mtnnr.

Over, 18 do Maio de 1899

O Presidente

Antonio Soares Pinto.

#3. ('Eteteáurãu

Nt t,)t'rtiíttt'lrt quinta fei—

ra. dia de Corpo de Deus,

eslui'it, na capella do "os—

pital, à veneração dos lieis,

a imagem de S. Christo-

vão, padroeiro d'eslo rtllu.

._.—+—

 

Editos de 10 dias

Perelra Dios

Esteve no domingo n'es—

Etn villa o nosso amigo e

patrício sr. commendador

Manoel Pereira Dias, que

veio fiscaltsnr as obras de

pintura, que nos dizetn es—

tão excellentes, do seu mn-

gnifico predio—Villa Pa-

'aense—sito proximo da

praia do Furadouro.

S. erª regressou já a sua

casa de Lisboa. '

t 'ª publicação

Nu comarca de Ovar,

escrivão Ferraz,,corretn edi.

tos de dez dias citando os

credores incertos dos exe-

Sousa e mulher, do

da Cambôn, freguezin de

Esmoriz, para deduzirem

os seus direitos sobre o di-

nheiro penhorado nos mes—

mos executados pelo exe-

quente José Alves Vieira,

solteiro, do logar de Ma-

thosinhos, do mesmo fre-

guezia, e que está na Cai-

xa Geral de Depositos, ein--

conformidade com o artigo

931 do Codigo do Proces-

so Civil.

logar

_——+__._

0 dluhelro

Além dos diversos nomes porº

que é geralmente Conhecido, taes

como: mam, bagas, cobras etr.

gosa deniuitoa'oiitros títulos que

dependem da situação de quem

lli'os concede. Ettemplos:

() banqueiro diz: os meus

fundos.

O principe: a minha (lotação.

O operarin: & minha feria, e

meu salario.

O Stlltlnlitii o meu prot.

O maritilieirrz o meu soldo.

A noiva: () meu dote.

O etnpregadt: o meu ordena“

do, os meus vencimentos.

O tnncciouario: os meus emo-

1899.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d' Oliveira.

 

, 0 Escrivãotlmmitos. _ '

rºdªram: O meu dinheuº de S' Eduardo Elysio Ferraz'

O advrigadri: os meus houora' d'A breu.

' rios. "__—"' "";—"“'—

0 commerciante: os meus luº , Ç

aos. ABREMATA M)
() agiota: os meus capitaes.

O creado: a nzinha soldada.

O herdeiro: a minha herança'

O deputado: a minha gratiti.

cação.

() senhorio: as minhas rendas.

() reformado: a minha pensão

O rei: a minha lista civil.

2.ª publiração

No domingo 628 do cor—

rente. pelas 10 horas da

manhã, e á porta do tribu—

nal judicial d'esttt comarca,

voltam pela segunda vez à

e ___—___... praça, visto não terem tido

i A , _ _ lançador na primeira, os

] prin-"e'“ pmemª em bens abaixo declarados des-grão, que tem a Portugal trou-

criptos no inventario dexe-a de Guiné em 1485, o nare- , ,

menores por obtto de Josegador João Affonso d'Aveiro,

companheiro de Diogo Cão na

exploração da Costa de Africa. Ponte Nova, d'Ovar, (, em

 

va Roza Duarte:

  

l 1899.

 

. xr ()
cnfndos Jose Frunctsco de m º

l

Marin Leite dos Santos. do ]

ças, sito no logar. do. Putt-

te Nova d'Ovnr, avaliado em

l250$000 reis, mas vae Ú.

í'praçn no valor de 15055000

l reis.

5 As“ despezas da praça e

 

todo ou em parte.-;, ronfor- | de toda a contribuição de

me ronvier aos interesses registo fic-ama cargo do ar-

rematante.

Para a arrematação são

incertos.

Ovar, 18 de Maio de

l

,cttados quaesquer credºres

l

Verifiquei

l .

O Juiz de Direito

Bixiga d'Oh'uct'ra.

O escrivão

Angelo %agallo de Lima.

Arrematacão

íª publicação

 

No dia 4 dejunho pro-

por dez ho 'as de.

manhã. 6 ft porta do tri-

bunal da comarca, no exe-

cução liypothecaria que Jo.

sé Rodrigues _Neta, casado.

move contra Luize. Gomes,

viuva, ambos do logar de

Gondezende, freguezia de

Esmoriz. se ha de proce-

der à arrematação, para.

ser entregue a quem mais

l otferccer sobre o seu valor,

. d'nma morada de casas

terreas com quintal, pomar

e parte de poço, sita no lo—

Ovar 29 de Maio de gar de Gondozende.fregt1e-

zía de Esmoriz, avaliada em

51%th reis. ,

Por este são citados os

credores incertos para de—

duzirem os seus'direitos.

Ovar, 13 de Maio de

- 1899.

Verifiqttei a exactidão

O Juiz de Direito

(Braga d'Oh'veim'

O escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doom

mentos lngaliSadus pelo consu-

*goral do imperio do llrozil. E

muito ttlil na conralescença de

Í todas as doenças; augmenta con-

ISÍdCTlthjilntmlG as forças aos in-

i dividuos tlebilitados, e oXt-rcita o

impedia de um modo extraordi-

nariu.Unt calire d'este vinho, re-

lpresºnta um bom bite. A'eha-se

que e cabeça de casal a viu- i á v nda nas priueipaes pharma.

cias.

= ANNUNCIUS

Annuncio

1.“ publicação

Duªs Cªixªs dº “Fªºro-“anima patrono. trea-
tisados, e duas cªdº'rªsvlltUGINOSA DA l'ltAltMAClA

usadas, sendo uma de pi-i FRANCO

nho e .ºm'lª _com assento Reconhecida como precioso ali-

dº Pªlhlnhªi lºdº ªVªlÍªdº mento reparador e exuellento to-

em lãõtili reis, mas vue & nico reconstituinte. esta tarinlia,

praça no valor de 500 |-eis_ ,a Utttctt legalmente ªuClOl'lSadttB

Um predio de casos : privilegiada em Portugalpnde ha

, — _. a, o uso quasi geral ha muitos an—

teneªs de hªb'mçªºª cºm É nos, applica-se com o mais reco“
um pequeno qtttntftl, pªrtº nhecttlu proveito em pessoas de'"

de um poço e mais perten= lbeis e idosas.

 

A Camara Municipal de

Ovar, l'az publico que no

dia 25 do proximo mez de

Junho, pelas '10 horas da

manhã, na sala das suas

 



() Ovarense

  

Não se acceilam assignaturas por menos d'um

l mino, rontanilo-se estas sempre desde janeiro.

Re-darcão e Administração, Praça do Marquez do
erusrii—icmrou“ .

Or ão dedicado aos interesses n'o 'esso ' . . . .

%umento e defeza da 'I “lc li ,r'lr ng] , nªi l Agencia central, Livraria Nacronal e Eslranger

' ' º ' gl '“ u '“ ae º > ra, rua dos Glurigos, 8 e AO-rPurlu.

 

 

 

 

Tropríetarío e director

DR. ANTONIOJOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES; O DOMNGO HLUSTRXDO

A «Rovita Agrirolm é distribuída na ullima

semana de cada mw, em fascículos de 21 a 32 pagi—

nas de texlo, interrallado com photograruras, nho-i
[

tnlypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias;

agricolas, etc. '

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

  

HISTORIA E LITTERATURA

de todos as cidades,

villas e freguezias do reino,

_ Condicções de assignalura

Portugal, ilhas adjacentes e Hespanha 35000 I'OISÍ'

Provincias ultramarinas 113000 ri-is. .. . . ».

-
'. . . = bene de % numeros 500 reis

Brazrl (moeda forte) 75000 reis ] - . , 900 reis '

Paizcs fazendo parte da união postal 2! fr. ; Idem de 32 uumu|0s '

Fascisculo avulso AOO reis |
A correspondencia devo ser dl't'igida ao propric'

| lario A. José Rudriguus, rua da Atalayn, 183, 29...

  

As assigualuras sãopagas adiantadameute, con— Lisboa

tiunando até aviso em contrario. ' ' '

““ª“ *EmTi P001%“ »

DO

 

26, Largo de S. Pedro, 27

«»eaêeâeââªsêaas—

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo-

graphica, onde serao executados com primor e ace'ío, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rolulos

para pharmacies, participacões de casamento, programmes, circulares, la—

cluras, recibos, etc., etc.

Wer—ú
* «Q

Tem a venda o Codigo de posui-as um ticlpaes do concelho de ovar, eon-

tendo o novo addlelonamento, preço 300 rele.

Bilhetes de visita, carla cento, a 200, 2h) e 300 reis.

De luto, cada cento, a 100 e 500 rels.

._.—___

 

EDITORES=BELE & C-'—LISBOA

fªvª PW? Wills
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

DF

XAVAEB DE MONTEPIN

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrio e Cynismo. As Doidas de

Paris, O Fiarre 11.0 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Ca.:amnnto, As Victimas da Loucura e Crimes de' uma Associação Se-

crelazpublicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes a cada assignante

1.0 brinde no fim do primeiro volume:

PANORAMA OA CIOAIE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no Em da obra

eeeeeeea lªiª QEÉÉÉÉ &? ªªªh?

 

_
_
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A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, da (:aiic;

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—lortugal e ilhas:—Lim anno IrôOut) reis;

seis memes 29100 reis; lrcs mezes 15100 tel.—; numero aulso 100

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda a correspa-nilcucia parliculurdeverá ser dirigiv-la Gui—

lard, Aillaud & G.“, em Paris, 06, boulevard Montparnasse. Mus

aflm de lhes facilitar o pagamento os srs, assignanles de Portugal

podi-m enviara importe de suas assignaluras em Valles do Correio à

mesma firma, ºu, rua urea, lº—Lisboa. '

Toda a pessoa que desejar ser agente d'eSte jornal, pode diri-

gir a sua proposta aos editores, em Paris,à qual se respondcrà com

& maxima brevidade.

REMEDIOS DE AYER

vlgor do cabello de Ayer

—lmpede que o cabello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

Io grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer==0 remedio mais se'

guru que ha para cura da los-

se. bronchil, asthcma e tuber-

cnlo pulmonares. Frasco reis

45000, mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 16000 reis. _ _

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres mternutentes

e biliosas. _ . _ .

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente conceu

irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.
_

Pllulas eathartleas de Ayer-=O melhor purgatrvo suave

uleiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS:

Emulslta preparação para .aformosear o cabello

Eslirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/uma a cabeça

AGUA FÍomDA

MARCA «ÇASSELS :

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES dia GLYCERINA
MARCA «CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

A” venda em todas as drogarias e lojas de perfumâ

rias.

 

 

PREÇOS BARATOS

VermiiqudeBLFahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. 0 pmprletario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a' quem o reme—

dio nâo falcao meiro quando o doente tenha iombrígasíe seguir exa-

ctamente as mslrucções.

SABONETES'GRANDES DE GLYCEP.INA MARCA «CAS-

SELS».—Amaeiam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba'

ralissimos. Deposito geral: James GaSSels e C*“, Rua do M'JUSillhO

la Silveira, 85. Porto.

Perfelto Desinfectante e purlneante de «1131128

para desinfcctar casas e latriuas; tambem é cxcellente para tlrar

gordura ou uodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacies edrogarias—Proço

crcru AMERICANO
E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª love, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkalí, ou qualquer outra materia ex'

tranha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e (hª Rua do

Assignaluras—Cada semana serão dislrlbmdas 3 folhas (grande formato) illustradas .com Mousinbo da Silveira, 85, Porto.

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da enlt'rga,——-Cada serie de 15

folhas illilslradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.“, Rua do Marechal Sald anha,26, Lsnoa.

 

Séde da Redacção, Administração e Typographia,;Largo de S.

Pedrom.”s 26 (: cri—OVAR.


